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Apresentação 

O e-book “DA TEORIA À PRÁTICA: Um registro da atuação da enfermagem no estágio em 

atenção primária” teve por objetivo compilar os principais resultados obtidos nas ações dos estudantes 

em campo e aprofundar algumas discussões sobre a integração ensino-serviço, respondendo a algumas 

demandas com fundamentação prática pedagógica do estágio da universidade na atualidade e discutir 

hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate. Além disso, este trabalho foi 

concebido pelo desejo de registrar as ações integradas realizadas pelo curso de enfermagem de Cáceres e 

as Estratégias de Saúde da Família do município através da execução do Estagio Curricular 

Supervisionado no modelo de preceptoria, bem como da expectativa de promover profundas reflexões 

na comunidade, na gestão e na universidade.  

O Estágio Curricular Supervisionado no Curso de Enfermagem é componente obrigatório para 

conclusão acadêmica e está regulamentado pelas Resolução nº 028/2012-CONEPE e Resolução nº 

047/2018 que aprova o Regimento do Estágio Curricular do Curso de Bacharelado em Enfermagem no 

modelo de preceptoria.  

A preceptoria é entendida como atividade de supervisão, acompanhamento, orientação e 

avaliação técnico-pedagógica nos cenários de aprendizagem prática dos enfermeiros em formação, 

atribuída aos profissionais de reconhecida competência em sua área de atuação, vinculados aos serviços 

de saúde públicos. Assim, o ECS I, ofertado na 9º fase do curso, através da vivência na realização de 

atividades específicas do enfermeiro no âmbito da atenção básica, têm possibilitado maior integração 

entre o ensino e o serviço através do desenvolvimento de práticas multidisciplinares, interdisciplinares e 

interprofissionais que contribuem para o fortalecimento das ações em saúde de acordo com os princípios 

e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS).  

No início das atividades de estágio os estudantes elaboram um Plano de Trabalho que tem por 

objetivo levantar as principais potencialidades e fragilidades da UBS, bem como de que forma pode 

contribuir através de um planejamento de ações que modifique a realidade local e que a equipe. No final 

das atividades de estágio os estudantes entregam e apresentam para a equipe e comunidade os resultados 

das atividades executadas no decorrer do semestre. Da mesma forma, as atividades de integração com a 

vigilância epidemiológica e o CTA foram elaboradas ao longo do semestre letivo como estudos de caso 

que serviram para o levantamento e validação dos dados nas unidades de saúde, bem como para 

aprendizagem de ferramentas que auxiliam os estudantes a analisar situações e indicadores de saúde. 

Transformamos esses resultados em capítulos para a composição deste e-book.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como projetos de intervenção nas Estratégias de Saúde da Família do município de Cáceres-MT durante 

o semestre letivo 2022/1. A “Parte I: Intervenções no território”, composta pelos capítulos de 1 a 4, 

caracteriza a atuação do estudante na prática de estágio a partir da análise situacional e dos planos de 

intervenção confeccionados no início do semestre letivo pelo preceptor e pelos estudantes. A “Parte II: 
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Intergração com as especialidades”, composta pelos capítulos de 5 a 8, apresenta resultados de 

informações obtidas através da integração dos ESF com a Vigilância Epidemiológica e o Centro de 

Testagem e Aconselhamento do município.  

Esperamos que este e-book seja uma inspiração para o desenvolvimento, não somente de novas 

edições, mas um estímulo ao desenvolvimento e aprofundamento de pesquisas epidemiológicas no 

campo de estágio, assim como uma oportunidade de idealizar diretrizes que possibilitem a continuidade 

à discussão destas ações nos serviços de saúde e na comunidade.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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Capítulo 1 

 

Mapeamento do território descoberto (área 17) pela 
estratégia de saúde da família unidade Marajoara  

 
 

 10.46420/9786581460471cap1 Caroline Gimenes Cruz 

Daniela Ribeiro de Araújo 

Débora Cristine da Silva 

Thainá Márcia da Silva 

Silvia Helena Franco de Oliveira Rocha 

Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues 

 

 

RESUMO 

Objetivo: mapear a micro área 17 da UBS do Marajoara no município de Cáceres-MT. Material e 

Método: Estudo de caráter exploratório, descritivo com abordagem quantitativa, com fonte em dados 

primários e secundários, referentes à micro área 17 da UBS do Marajoara. Resultados: Foi possível 

conhecer o perfil de 234 moradores. A população foi composta por 17,53% Idosos, 58,91% Adultos, 

7,47% Adolescentes e 16,09% Crianças, 20,11% Hipertensos e 8,33% Diabéticos. Conclusão: 

Observou-se a importância do mapeamento do microárea 17, ao identificarmos os possíveis problemas 

através do território, perfil demográfico, epidemiológico, socioeconômico e ambiental. 

 

INTRODUÇÃO 

Uma das principais ações realizadas pelas equipes de saúde da família é o cadastramento do 

cidadão na Atenção Primária a Saúde, através deste cadastro no SUS é possível obter o reconhecimento 

da área de abrangência da UBS mantendo a população próxima à equipe de saúde, subsidiando o 

planejamento, estratégias e serviços das equipes frente à população, assim como o acompanhamento dos 

indivíduos de forma efetiva e direta. Este cadastro necessita ser atualizado sempre que necessário 

principalmente ao que se diz respeito ao endereço e telefone do indivíduo, visando facilitar a localização 

e a busca ativa do cidadão quando necessário (BRASIL, 2019). 

Através das reuniões com nossa Enf. Preceptora foi apresentado a nós as necessidades mais 

urgentes a serem trabalhadas durante nossa atuação na Unidade, uma delas, era mapear as áreas que ainda 

faltam serem mapeadas e estão carentes de dados quanto à população, sendo assim decidimos em 

conjunto mapear detalhadamente o número de indivíduos que residem na micro área 17 (uma área de 

https://doi.org/10.46420/9786581460471cap1
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extrema carência tanto da população quanto de reconhecimento dentro da Unidade) através de 

entrevistas e fichas cadastrais pré-estabelecidas, das quais teremos acesso ao perfil social, demográfico e 

de suas patologias, caso haja. Para tanto, o objetivo do nosso estudo foi mapear a micro área 17 da 

Unidade Básica de Saúde do Marajoara no município de Cáceres-MT. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foi realizado um estudo de caráter exploratório, descritivo com abordagem quantitativa, que 

utilizou como fonte dados primários e secundários. O estudo foi desenvolvido na microárea 17, região 

descoberta pertencente à Unidade Básica de Saúde (UBS) do Marajoara. A orientação metodológica deste 

projeto adotou uma pesquisa a campo para a realização da coleta de dados, por meio da aplicação de um 

questionário que atendesse ao objetivo proposto pela pesquisa.  

O questionário foi semiestruturado composto por questões fechadas e abertas a fim de identificar 

os aspectos sócios demográficos, perfil epidemiológico (doenças pré-existentes como Diabetes Mellitus 

e Hipertensão Arterial Sistêmica), econômico e cultural de cada família, através de uma Ficha de 

Cadastramento de Famílias do Manual do Sistema de Informação de Atenção à Saúde (SIAB) (BRASIL, 

2003). O questionário foi respondido pelo pesquisador, neste caso o pesquisador fez os questionamentos 

ao paciente e marcou as respostas. 

 

RESULTADOS  

Foram mapeadas um total de 11 ruas pertencentes à abrangência da microárea 17, sendo elas, Rua 

dos Professores, Rua Santa Maria, Rua Santa Lúcia, Rua Santa Inês, Rua Santo Rosa, Rua Santa Rita, Rua 

José Lacerda, Rua Oliveira, Rua São Cosme, Rua São Manuel, Rua dos Periquitos e Av. Padre Casemiro. 

Na figura 1, abaixo, encontra-se o mapa de toda essa área. 

De acordo com os dados levantados, na microárea 17 foi possível conhecer o perfil de 348 

moradores. Quanto ao quantitativo da faixa etária, subdividimo-nos entre Idosos, Adultos, Adolescentes 

e Crianças. Sendo assim, foi possível descrever que 17,53% da população são idosos, 58,91% são adultos 

com idade entre 18 a 59 anos, 7,47% são adolescentes com idade entre 12 a 17 anos e 16,09% são crianças 

com idade entre 2 a 11 anos. 
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Figura 1. Mapa da microárea 17. Autores, 2022. 
 

Quanto às suas morbidades, classificamos os moradores como Hipertensos, Diabéticos, 

Portadores de Outros problemas e os moradores Sem Queixas. Sendo assim, pertencem a essa área um 

total de 20,11% de Hipertensos e 8,33% de Diabéticos, enquanto que moradores Sem Queixas somam 

um total de 69,83%. Os moradores Portadores de Outras Queixas se subdividiram em 1 paciente com 

Cisto Ovariano, 1 paciente Alérgico a picadas de insetos, 1 paciente portador de Doenças Reumáticas, 1 

paciente Dislipidêmico e 1 paciente Neuropata, ambos representam 0,29% do total de morbidades 

(Tabela1). 

Também buscamos identificar a quantidade de Gestantes residentes na área, no entanto 

observamos que durante os dias das entrevistas havia apenas 1. O quantitativo detalhado por faixas etárias 

e perfis epidemiológicos dos indivíduos mapeados na microárea 17 durante os dias 11 a 27 de abril de 

2022 está disposto na Tabela 1 do Apêndice 1 deste estudo. 
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Tabela 1. Relação de morbidades levantadas no território. 

 

Quanto aos principais problemas pré-existentes na microárea 17, identificamos a necessidade de 

pavimentação das ruas, tendo em vista que 90,9% das ruas mapeadas são ruas totalmente sem 

pavimentação, com problemas de alagamento em períodos de chuva e intensa poeira nos períodos de 

seca. Outras queixas frequentes da população entrevistada são a respeito distância da UBS após a 

mudança de prédio e a falta de atendimento odontológico dentro da UBS. 

 

DISCUSSÃO 

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) foi estabelecida no processo de reorganização do sistema 

de saúde e pautada nas diretrizes da atenção básica preconizadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), no 

Brasil o vínculo entre os serviços de saúde e a população é incorporado ao papel dos Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS). Os ACS constituem territórios na medida em que atuam em uma base 

geográfica definida, as microáreas, e tornam-se atores-chave na operacionalização da ESF em nível local 

(BRASIL, 2012). 

Em nosso estudo foram mapeadas um total de 11 ruas pertencentes à abrangência da 

microárea17, foi possível conhecer o perfil de 348 moradores. Um estudo realizado em São Paulo na 

UBS Paraíso onde foi efetuada a pesquisa correspondente a 4348 pessoas no total. Foi constatado 76 

casos de diabetes Mellitus, 413 casos de hipertensão (LIMA; MEDANHA; RODRIGUES, 2010). 

Semelhante aos dados da nossa pesquisa, embora a população do mapeamento seja em número inferior 

possui 70 Hipertensos cerca de 20,11% e 29 Diabéticos cerca 8,33%. Sendo assim, foi possível descrever 

que 17,53% da população são idosos, 58,91% são Adultos, 7,47% são Adolescentes e 16,09% são 

Crianças. 

De acordo com GARCIA (2015), de 439 moradores, na área adstrita de Santa Terezinha, são 

estimados 284 com hipertensão e 84 com diabetes. Afirma que o reconhecimento do território é a base 

para caracterizar e compreender uma população e seus problemas de saúde deixando de ser visto apenas 

TIPO DE MORBIDADE Nº % 

Hipertensão 70 20,11% 

Diabetes Méllitus 29 8,33% 

Cisto Ovariano 1 0,29% 

Alergia a picadas de insetos 1 0,29% 

Doenças Reumáticas 1 0,29% 

Dislipidemia 1 0,29% 

Neuropatia 1 0,29% 

Sem queixas 243 69,83% 
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como uma referência geográfica, agregando fatores sociais, pessoas e serviços, manifestações culturais e 

históricas influencia e determinada a situação de saúde que é condicionada pelas interações sociais e o 

meio em que vive. O mapeamento é a primeira fonte de informação para a elaboração de estratégias de 

intervenção na comunidade, a ESF atua de forma equânime sobre os problemas e necessidades de saúde 

da comunidade, caminhando rumo à superação da desigualdade relativa à cobertura, ao acesso e à 

qualidade na atenção à saúde. 

Dentre as limitações deste estudo está o caráter transversal, estudo de caráter exploratório, 

descritivo com abordagem quantitativa. Vimos a dificuldade das pessoas em atenderem quando estão em 

casa ou no horário de trabalho. Percebemos que estes dados são relevantes, e a real importância do 

mapeamento da área para a visualização da presença dos principais fatores de risco ambientais e sociais 

existentes na área. Permitiu também que a equipe se planeje de forma mais eficaz ações de prevenção, 

promoção da saúde e melhorar a administração de recursos materiais e financeiros, fazendo-se necessário 

o conhecimento do território pelos discentes possibilitando levantar e identificar agravos, criar propostas 

resolutivas, contribuindo para a formação de profissionais enfermeiros com capacidade crítica e 

responsabilidade social. 

 

CONCLUSÃO 

Concluímos que o mapeamento realizado permitiu à equipe conhecer a particularidade do 

território e da população local, além de melhorar a relação entre a equipe os ACS e a enfermeira 

responsável pela unidade com a população que é uma base fundamental para a organização da assistência 

e para projeção de ações futuras. Esses dados poderão auxiliar no planejamento e tomada de decisões na 

atuação diária dessa equipe tornam-se mais direcionados para os fatores de risco e prioriza as necessidades 

de uma intervenção de forma mais rápida. 

 

RECOMENDAÇÕES 

Recomenda-se que atividades como estas, sejam reforçadas e motivadas durante o período de 

graduação, haja vista que, além de contribuir com as melhorias das atividades práticas e a rotina diária das 

Unidades, preparam, nós, acadêmicos para lidar com a prática profissional, ampliando os horizontes e 

proporcionando uma melhor assistência prestada futuramente, assim valorizando o trabalho da equipe, 

que é a base das ações das ESF. Para a UBS, recomenda-se maior planejamento quanto às visitas 

domiciliares, junto a um relatório mensal para verificar a frequência e periodicidade, tendo em vista que 

a visita domiciliar é uma atividade central dentro dos trabalhos de ACS, devendo ser realizada com a 

frequência média de uma visita por família/mês, devendo às famílias com mais necessidades serem 
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visitadas com maior frequência. Referente a isso, recomenda-se à Prefeitura, a contratação de maior 

número de ACS visando garantir uma maior efetividade das visitas domiciliares. 
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